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Pastor espetacular: 
a imagem do pastor na sociedade midiática
Hugo Gonçalves de Freitas*
ResumoEste artigo tem por objetivo observar algumas características 
da sociedade contemporânea e analisar como a figura pastoral se relaciona, especialmente, com a dimensão midiática desta sociedade.
Palavras-chave: Pastor; mídia; espetáculo.
AbstRActThis article aims to look at some contemporary society’s features 
and to analyze how the pastoral figure has related, especially, to the media dimension of this society.
Keywords: Pastor; media; spectacle.
INTRODUÇÃO
A contemporaneidade trás diversos desafios às instituições como um todo. A busca do indivíduo moderno pelas melhores ofertas para 
solução de seus problemas causa uma quebra dos monopólios insti-
tucionais uma vez que a diversidade de respostas em uma sociedade secularizada é vasta.
* Estudante do terceiro ano do curso de Teologia da Universidade Metodista de São 
Paulo. Bolsista da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo (FAPESP), no período de 2012/2013 e 2013/2014. E-mail: hugo_metodista@yahoo.com.br
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Em tempos medievais, a Igreja, com sua rígida ortodoxia, era a 
principal instituição geradora de verdades e doadora de sentido na sociedade. Todavia, com o advento do pensamento moderno e com o 
desenvolvimento do processo de secularização, a religião passou a ser 
mais uma em meio às tantas instituições que buscam ser um referencial para o sujeito moderno.
De igual modo, a figura do líder religioso é substancialmente 
transformada. Segundo Giddens (1997: p.83), pela tradição, o líder 
religioso é um dos poucos que tem pleno acesso ao que ele chama de 
“verdade formular” da tradição e pelos ritos ministrados pelo sacerdo-
te não há opção de se discordar ou contradizer, pois está assegurado 
pela própria tradição. Os guardiães desta tradição religiosa são os que lidam com os mistérios, logo suas habilidades para isto não podem ser 
comunicadas a quem está fora. Assim, o líder religioso de uma socie-
dade tradicional é equivalente ao cientista especialista da sociedade 
moderna com a diferença de que este consegue passar adiante suas 
habilidades para quem se interessar.
Logo observa-se que a sociedade mudou, passou de eclesiocên-
trica para pluricêntrica na produção de sentidos de seus sujeitos. O 
mundo tradicional transformou-se no mundo do espetáculo na qual a 
mercadoria é espetacular, a aparência triunfa sobre a essência, o tempo 
e o espaço são reordenados à maneira do espetáculo e a cultura e a 
ideologia são de uma sociedade do espetáculo (Ramos, 2005: p.166). 
Assim, inexoravelmente, mudou também a figura do pastor, do líder 
religioso, na relação com esta sociedade, com o indivíduo e com as 
demais instituições produtoras de sentido.
Diante disto, este estudo tem por objetivo explicitar no que se 
constitui esta nova era contemporânea e que tipo de sociedade tem 
como seu produto. A referência a esta nova forma de organizar-se será por diversos termos encontrados na literatura como sociedade midiática, 
sociedade do espetáculo ou cultura das mídias.
A SOCIEDADE MIDIÁTICA
A experiência social contemporânea é observada por diversos au-
tores, porém existe uma dificuldade em chegar-se a uma denominação 
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única que contenha todo o valor do período em questão. Becker (2002: 
p.18) afirma que “neste início de século XXI, a humanidade encontra-se 
no limiar de uma nova era” e Giddens (1991: p.13) destaca que “po-
demos perceber os contornos de uma ordem nova e diferente, que é 
‘pós-moderna’; mas isto é bem diferente do que é atualmente chamado 
por muitos de ‘pós-modernidade’”. Segundo Giddens, a sociedade chega 
a um período em que as marcas da modernidade tornam-se perceptíveis 
de maneira mais aguda e universal do que antes.
Citando Debord, Ramos (2005: p.166s) afirma que “a vida das 
sociedades modernas se apresenta como uma imensa acumulação de 
espetáculos, isto é, tudo que era vivido diretamente tornou-se uma 
representação”. Assim a realidade é um espetáculo e o espetáculo é real.
Cunha (2007: p. 19) diferenciando a contemporânea “cultura das 
mídias” da, já passada, “cultura de massa” afirma que
A noção cultura das mídias procura dar conta das transformações 
do contexto sócio-político cultural que atingem a compreensão da cultura de massa.
E prossegue dizendo que
Não deve ser concebida apenas como uma versão atualizada da cultura 
de massa. (...) Deve ser compreendida, isto sim, como um novo quadro 
das interações sociais, uma nova forma de estruturação das práticas 
sociais, marcada pela existência dos meios. (...) precisa ser conhecida 
como a reconfiguração do processo coletivo de produção de significa-
dos por meio do qual um grupo social se compreende, se comunica, se reproduz e se transforma, a partir das novas tecnologia e meios de 
produção e transmissão de informação.
(...) Na cultura das mídias, diferença e padronização convivem sincro-
nicamente, pois é no âmbito do mercado, base dessa cultura, que os indivíduos e os grupos sociais constroem suas identidades, partilham expectativas de vida, modos de ser, e o poder se torna virtualizado.A expressão sociedade do espetáculo foi utilizada por Debord (apud 
Ramos, 2005: p:166) para referir-se ao tipo de cultura midiática que se 
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desenvolvia desde o século XX e que a partir da década de 60 se firmava para ser hegemônica, mostrando a mais nova face do modo de se orga-
nizar da sociedade, bem como as relações existentes entre seus sujeitos.
Sobre este fato Cunha (2007: p. 201) exemplifica a força do espetáculo na sociedade contemporânea, e destaca, como elementos decorrentes da cultura midiática, o altar da igreja, tomando a forma 
de palco com toda sua tecnologia e dividindo espaço com a mesa eu-
carística e o púlpito; os dirigentes do culto, que, agora, são os cantores 
e músicos e a música, que se torna o elemento central na celebração. 
Enfim, o culto torna-se também um grande espetáculo o que leva à 
conseqüência de que os pastores que não são animadores musicais tornam-se coadjuvantes do espetáculo.
Segundo Delconti e Fabiano (p. 7s), outra característica da socie-
dade midiática é a conotação ditatorial assumida pela mídia por meio 
de um controle opressivo e de dominação que é imposto sem que o 
sujeito tenha condições de resistências e questionamentos uma vez que seu poder de compreensão objetiva da realidade social é, paulatina-
mente, minado. Além disso, destaca que a programação oferecida pela 
mídia – impressa, as novelas televisivas, filmes de linhagem comercial, 
programas de auditório, programações musicais de sucesso induzido 
– tem assumido uma dimensão educacional significativa na formação cultural da sociedade contemporânea.
Assim, observa-se que o espaço pedagógico que inicialmente era responsabilidade da família, depois passou a ser auxiliado pela Igreja e posteriormente assumido pelas Escolas, agora tem sido largamente 
associado às diversas mídias que laçam informações indiscriminada-
mente a quem se propuser a adquiri-las.
Já relacionando religião e sociedade midiática, Neto (2004: p.26) 
destaca que
No início do século passado, Max Weber (1980) dizia que, apesar dos efeitos do pensamento racional e da modernidade, julgava impossível 
viversenum mundo desprovido de crenças. E que, não obstante as profe-
cias do iluminismo, os “braços das velhas igrejas continuariam abertos 
para eles”, referindo-se àqueles que definiam os horizontes da sociedade 
da razão. Esses escritos reportavam-se à secularização do mundo, mas 
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muitos anos depois, a alusão weberiana se mantém viva, na medida em 
que os braços das velhas igrejas continuam de pé, atualizando-se através 
de novos formatos com a permanência das práticas de religiosidades, através dos “templos midiáticos”.
As “velhas igrejas” deslocam-se assim do seu habitat para ambientes em 
que a cultura midiática serve como referência para a organização das novas estratégias e táticas das igrejas, hoje. Não se trata mais da prédica 
de uma religião abstrata, mas daquela que, fundando-se na “economia 
do contato”, trata de transformar o lócus midiático em um ambiente de 
SOS e de terapeutização no qual, por força da sugestibilidade dos novos 
rituais, a saúde, por exemplo, transforma-se apenas numa questão de 
toque, segundo a eficácia de uma “palavra” pronta.
Ramos (2005: p.187) observa que, na sociedade midiática, são 
poucas as instituições que se mantêm fora do espetáculo e a religião segue também, gradativamente, se aproximando deste contexto. E este 
fato leva a uma interrogativa sobre se o que existe é uma sacralização 
do espetáculo ou uma espetacularização da religião. Neto (2004: p.42) 
concorda e afirma que
Os fenômenos religiosos, a exemplo de outros produzidos por outras 
instituições, são, hoje, atravessados pelas novas configurações que 
constituem a moderna esfera pública, circunstância em que a midiati-
zação, sua cultura e seus processos, constituem-se numa nova ordem estratégica na tessitura de sentidos. Portanto, não se trata de um fe-
nômeno exclusivamente religioso o recurso às estratégias midiáticas como forma de atualizar a dimensão religiosa na sociedade. É sabido 
que cada vez mais os diferentes campos sociais conectam-se uns com 
os outros, disputando sentidos, ou produzindo suas significações, gra-
ças aos processos de engendramentos do trabalho da midiatização e, 
particularmente, por causa das suas características em organizar a ação 
dos campos e modos através dos quais aquela enuncia seus interesses.Desta forma é fundamental a abordagem de como os pastores, em sua 
ação nacomunidade, se relacionam com a realidade da sociedade midiática. 
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RELAÇÃO ENTRE PASTOREIO E SOCIEDADE MIDIÁTICA
A relação entre religião e modernidade nunca foi livre de tensões. 
A ciência ao buscar substituir a religião, em busca da real interpretação do mundo, deu ao ser humano sua autonomia. Diferente do catolicismo 
romano, o protestantismo desde sua gênese tentou acompanhar as trans-
formações em curso ainda no século XVI (Cunha, 2007: p.173), fato que 
já viria demonstrando as diferenciadas maneiras com que as instituições religiosas lidariam com a nova forma de ser organizar da sociedade.
A força da sociedade midiática tem mostrado que as tradicionais 
instituições manipuladoras do sagrado têm perdido espaço na relação do indivíduo moderno com a religião. Hoje, o sagrado, não necessa-
riamente dependente de um rótulo, é racionalizado por cada pessoa. 
Esta relação tem transformado a fé em uma mercadoria oferecida pela 
religião e adquirida, muitas vezes comprada, pelos fieis. Assim sendo, cada religião entra no pregão, com estratégias de consumo, oferecendo 
seus produtos e buscando ganhar a concorrência com outras. Com isso, para algumas, não há mais dogmas intocáveis, tudo pode ser revisto e 
remodelado buscando o alcance de todos os consumidores da fé (Al-
meida e Montero, 2001: p. 92; Becker, 2002: p.74; Souza, 2006: p. 22; 
Portella, 2008: p. 46).
Sathler-Rosa (2004: p.15) afirma que a história é base para o processo do cuidado pastoral. Assim, é indissociável o contexto pelo 
qual a vida segue da conceituação de cuidado pastoral que será edi-
ficado sobre a mente do sujeito moderno. Logo, em um contexto de 
espetacularização da fé e de consumismo de bens simbólicos, a imagem 
pastoral a ser formada no imaginário individual e coletivo dos fieis é de um show (wo)man. Espera-se deste “ser espetacular” que ele con-siga não apenas transmitir a ortodoxa doutrina cognitivamente, mas 
que transmita a sua mensagem de modo que ela toque o coração, o 
sentimento dos ouvintes. Vive-se sob a ditadura dos sentimentos, na 
qual aquilo que é sentido no coração não precisa, necessariamente, 
ser entendido pela razão e é suficiente para legitimar qualquer ação 
decorrente deste fato, afinal o que é sentido no corpo é medida satis-
fatória para o desenvolvimento da identidade do indivíduo moderno 
(Sathler-Rosa, 2004: p.15 apud Costa).
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Ramos (2005: p.200) observa que a ação pastoral da homilética no contexto espetacular, especialmente da televisão, tende a deixar de lado o tradicional meio verbal-oral –utilizado na homilética con-
vencional – e se utilizar do imagético-visual. Enquanto a pregação 
convencional se utiliza preferivelmente da metáfora, como figura da 
retórica que parte da razão para a emoção, a homilética espetacular 
lança mão da metonímia cujo caminho é inverso partindo da emoção 
para influenciar a razão. E esta emoção é de tal maneira determinante 
sobre o receptor da mensagem que adormece nestas suas capacidades 
reflexivas, analíticas e críticas. O fascínio impede a ativação de meca-
nismos reflexivos, o que facilita o processo de sedução ou alienação.
Freitas Júnior (2009: p.201) destaca que no processo de câmbio entre a mídia e a religião, a fé se nutre a partir de impulsos do imaginá-rio espetacular e não mais do convívio tradicional e real da igreja, pois 
está condicionada pela cultura, já sedimentada em seu cérebro, que a leva a idolatrar a imagem virtualmente construída. Assim, observamos 
que as ovelhas que estarão no aprisco pastoral, semana a semana, na verdade estão a espera de uma realidade invertida, anseiam pela con-
tinuidade, na igreja, do que, diariamente, assistiram em sua TV pelos tele-evangelistas, esperam pelo espetáculo.
Diante disto, o pastor vê sua ação pastoral pressionada por res-
postas para estes fieis acostumados ao espetáculo e precisa reconhecer 
o lugar que ocupa no imaginário destes. Não mais o lugar central ou 
prioritário, mas dividindo o espaço de formação de opiniões com di-versos outros setores da sociedade e até outros ramos cristãos.
Sobre isto Neto (2004: p.) observa que a cultura midiática faz com 
que até mesmo ramos religiosos diferenciados se assemelhem uns dos 
outros na abordagem feita ao fieis. O autor afirma que
Sendo dependentes da mesma matriz – a cultura midiática –, suas es-
tratégias se repetem, pois o que serve como “senha”identificatória de 
seus programas são os diferentes gêneros que constituem a programação televisiva como um continuumde oferta discursiva. Graças ao acesso aos 
suportes e às suas habilidades discursivas, os programas telerreligiosos 
se estruturam, independente de serem evangélicos ou católicos, com os mesmos ingredientes.
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Sua vida passa no palco onde missas, cultos, novenas, sessões espiritu-
ais e outros ofícios religiosos são permeados e estruturados por vários 
gêneros e formatos como: programa de auditório, talk show, emissões escolares, entrevistas, debates, documentários, publicitários, novelas, 
etc. Muitos deles são veiculados, envolvendo também a participação do público, segundo determinadas possibilidades, atualizando, assim, também os atuais formatos de talk show e reality show em nome da fé, da cura e da conversão. Algumas características dessa cultura midiática tratam de mesclar marcas identitárias de diferentes campos sociais, 
como mídia e religião, num só significante, questão que tem a ver com 
a complexidade de como funciona a questão do info- entretenimento, 
cujas lógicas submetem intenções dos diferentes campos a mecanismos 
que tratam de não dissociá-los, justamente pela hegemonia que têm hoje na esfera pública, não importando o seu domínio, o modo midiático de 
constituir realidade, de produzir emoções e de instituir significados.
Como o aconselhamento pastoral é uma ferramentas de excelência 
à disposição do pastor, torna-se essencial o pensar sobre a utilização des-
te neste novo tempo. Sobre o aconselhamento pastoral, Schipani (2004: 
p.8) reconhecendo a complexidade da era contemporânea afirma que
devemos considerar as contribuições e limitações potenciais do aconse-
lhamento pastoral à luz do chamado da igreja para participar da práxis 
de Deus – missio Dei – em meio à história. Este chamado apresenta 
desafios e oportunidades que devemos compreender dentro das reali-
dades do processo de globalização atual, com suas dimensões políticas, 
econômicas, tecnológicas e culturais. De fato, sistemas entrelaçados de 
comunicação, transportes, organizações políticas, e atividade econô-
mica formam uma trama que transforma nosso mundo em uma única 
comunidade global. A globalização está reestruturando a maneira como vivemos em áreas diversas como a sexualidade, o casamento, a vida 
familiar e a socialização dos jovens. A influencia do sistema capitalista 
de mercado global dominante, alastrou-se, e a ideologia que o sustenta 
condiciona poderosamente nossa situação social e cultural. (...) Todos esses elementos interligados combinam-se para formar o contexto no 
qual ocorre o aconselhamento pastoral.
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Sathler-Rosa (2004: p.115) dá seguimento ao tema dizendo que 
uma pastoral que esteja disposta a tratar a espiritualidade do indiví-
duo deve examinar os limites e as condições da existência humana que 
são como que invólucros da espiritualidade. Segundo o autor, “fatores 
como tipo de personalidade , bagagem cultural, influências familiares e do meio-ambiente em geral condicionam a expressão plena do culto 
espiritual”. Logo, é plenamente pertinente entender os conceitos que 
permeiam a mente dos religiosos considerando que os mesmos são sedimentados pela mídia e pelo espetáculo.
Definindo onde se dá o aconselhamento pastoral, Paula (2011: 
p. 203s) destaca que o mesmo se dáno caminho da vida, entre Encontros e Desencontros, entre aproxi-
mações e distanciamentos, entre alegrias e tristezas, entre certezas e dúvidas. Entende-se “Encontro”, no Aconselhamento Pastoral, como o 
processo de relacionamento que é criado com o intuito de estabelecer 
uma relação de ajuda. Já o “Desencontro” é uma vivência que atinge 
todos os seres humanos e que, portanto, torna-se uma pauta no Acon-
selhamento Pastoral. O aconselhamento também inclui perspectivas 
de sentido da via que envolve nossa crença em Deus. Essa é uma pers-pectiva cristã. Entretanto, o aconselhamento transcende os elos de um 
sentido único da vida, pode transbordar os horizontes que conseguimos 
enxergar quando estamos nos vale das interrogações.
Assim, é possível consideramos que o cuidado pastoral se dá em 
toda a extensão da vivência humana e por mais que a mídia ofereça 
produtos simbólicos que contribuam para a formação de sentido do 
indivíduo moderno, o relacionamento pessoal entre o pastor e o fiel 
ultrapassa ao nível de envolvimento que a sociedade contemporânea tem oferecido e os resultados práticos para a vida do sujeito são imen-
suravelmente maiores quando considerados em sua profundidade e em 
seus benefícios a longo prazo para sua vivência.
O filósofo e cientista social Régis de Morais (2003: p.35) traz à 
tona uma preciosa reflexão acerca de nosso tempo que perfeitamente 
se justapõe ao tema da ação pastoral na contemporaneidade que, mais 
do que espetacular ou intensamente cognitiva, deve ser amiga da prosa em busca da sabedoria. Assim ele diz:
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Livremo-nos de ser saltimbancos de praça pública, fascinados por chocar 
e escandalizar com contorcionismos de pensamento. Para que trazer-mos mais susto e ruído a este nosso mundo já perplexo e aturdido? No 
entanto, livremo-nos também de encenações sacerdotais que, adocicada-
mente, oferecem aos espíritos os perigosos reflexos das águas paradas.
Será bom que nos sintamos chamados à prosa que, sendo serena, cor-ta as terras da alma feito o arado e tem mãos generosas para semear. Nem palavras de agressividade espetaculosa, nem falas estéreis; mas o 
mergulho em nossas experiências de dor e de alegria e o trazimento da 
pérola que jazia no silêncio dessas profundezas. Pérola que, por mais 
imperfeita ou irregular, é o que de genuíno e marcado de vida podemos solidariamente oferecer.
Ai daqueles que, quando as horas difíceis da vida pedirem um pouco de 
sabedoria, venham a descobrir que nenhuma provisão fizeram para os 
tempos de vicissitudes, ou constatarem que só se ocuparam de ajuntar 
erudições ornamentais. Sabiam que, mais dia menos dia, o sofrimento nos 
visita, que ele é inevitável na vida humana, mas gastaram os dias esco-lhendo as mais elegantes notas de rodapé para o texto do seu cotidiano.
CONCLUSÃO
Diante do supra exposto não há como negar a influência da mí-
dia sobre o indivíduo moderno, uma vez em que se vive em meio aos 
padrões e modelos estabelecidos midiaticamente. Dentre estes sujeitos 
estão também os religiosos, os quais são fieis que prosseguem em suas 
experiências de fé – não obrigatoriamente – em suas comunidades locais, onde – conscientemente ou não – compartilham e reproduzem as formas de espiritualidade vividas diariamente através da mídia.
Nesta relação com o mundo midiático a figura pastoral é também 
modificada, passa por transformações, continuidades e descontinuida-
des, que vão, pouco a pouco, redesenhando a imagem do pastor neste novo contexto social.
Se alastra a figura do apresentador, animador e espetacular pastor 
a fim de responder aos anseios dos fieis que estão em busca do espetá-
culo e desejam viver o show da vida em suas próprias experiências. Isto 
faz com que a figura pastoral, que responda a estas demandas ganhe 
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força ainda maior sobre os seus ouvintes e tenha um considerável poder 
de manipulação sobre estes. Por outro lado, o líder religioso que não se 
encaixar nestes padrões é legitimamente excluído das preferências dos 
fieis, uma vez que não responde à altura espetacular às necessidades de seu público.
Seja assim a figura pastoral de nossa época, consciente dos novos 
desafios que lhe são propostos para que possa responder de modo que 
acolha e auxilie o indivíduo contemporâneo rodeado de (pré)conceitos estabelecidos e inculcados pela sociedade midiática.
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